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Palpite

Côro

Palpite! Palpite!

Nasceu no craneo

De quem teve meningite!

I

Foste lynchado lá n’um samba em Catumby

Porque tocaste no pandeiro o Guarany.

Côro

Palpite! Palpite! Etc

II

N’um dia d’esses perguntaste ao conductor

Si os bondes passam pela Rua d’Ouvidor

Côro

Palpite! Palpite! Etc

III

Ser palpiteiro n’este mundo é tua sina

Vendeste o carro p’ra comprar a gazolina…


